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Ref. Proc. FUNAI/BSB/ N9 01049/85

Tendo em vista o Grupo de Trabalho men

c i o n a d o  no p a r á g r a f o  39, do artigo 29. do Decreto n? 88.118 

de 1.983, s u b me to  ã a p re ci aç ã o de V.S?s. os dados referentes 

a d e f i n i ç ã o  dos limites da área indígena Apurinã do Igarapé 

SÂO JOAO, s i t u a d a  no M u n i c í p i o  de Tapauá, no Estado do Amazo 

n a s .

I - CONSENSO HISTÓRICO

Os índios Apurinã, do tronco linguis 

tico A r u a k  , s ã o , c o m p r o v a d a m e n t e  , habitantes tradicionais do 

curso m e d i o - s u p e r i o r  do rio Purus.

Inúmeras são as referências históricas 

que d e m o s t r a m  a ocupação Apur in ã naquela vasta região.

W i l l ia n Chandless, em sua viagem aos 

rios P u r u s  e Acre, informa que, "Acima do Sepatynín até o

Hyacu, c e r c a  de 300 mi lhas (omitindo as curvas) ao longo des 

te rio, e s t e n d e - s e  a Tribu Hypurinãs, a mais numerosa, guer 

reira e f o r m i d á v e l  do rio Purus" - (Chandless pg. 28-29).

A.R.P. Labre, traz a seguinte referen 

cia: " I p u r i n a n ; h a b i t a m  desde o m e d i o

até o alto Purus e vi ve m  em diferentes

tribos espal ha da s  em grandes extensões

do Purus e 'seus afluentes, a contar da 
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300 milh as "  (Labre - 1872, pg. 29).

£ p o r é m  em Métraux, que encon tr am o s a 

l o c a l i z a ç ã o  mais precisa dos Apurinã:

" No rio Purus, da boca do Se pa tinyn 

até a boca do rio Hiacu; no rio Acre, 

até a latitude 9 9 4 5’S; no rio Y tuxi ; 

no rio Entimari e no rio Punicici (dois 

afluentes, do Ituxi) - latitude 9910’S, 

l o n g it u de  65? - 699W (Handbook - 1963,

p. 662) .

A H i s to r ia  desses índios não difere 

m u i t o  d a q u e l a  que a c o n t e c e u  com a maior ia  das tribos da Amazô 

nia O c i d e n t a l ,  a p a r t i r  do m o m e n t o  que suas terras são alcança^ 

das p e la s frentes co lo n i a l i s t a s ,  representantes do ciclo da bor 

r a c h a .

Ve nc id os , apesar da resistência que 

o p u s e r a m  i n i c i a l m e n t e  aos invasores de seus domínios, os Apuri^ 

nã , p ar a  c o n s e g u i r e m  s ob reviver, p a s s a r a m  a servir como mão 

de obra, d e n t r o  de um mu nd o e c o n ô m i c o  que lhes era alheio e

que a c a b a v a ' p o r  c o r r o m p e r  os valo re s da primitiva estrutura 

tribal, g e ra nd o uma a d a p t a ç ã o  c o mp u ls ór ia  ã nova e irreversível 

reali da de .

Com o dec lí ni o da fase da borracha, al_ 

guns Grup os  Indígenas que c o n s e g u i r a m  s o b r e v i v e r■retornam para 

as a l d e i a s ,  e outros p a r t e m  em busca de novos locais onde po^ 

sam se estabelecer.

Desse úl timo contigente fazem parte 

os A p u r i n ã  do Igarapé São João, que se estabelecem na região 

onde m a i s  tarde surge a cidade de Tapauã.

Essa região é tradicionalmente habita, 

da p or i n d í g e n a s ,  como d e m o n s t r a  o relatório do Chefe da 1?

I n s p e t o r i a  Re gi on al  do S P I , d atado de 1943, onde se destaca ” a 

n e c e s s i d a d e  de cri a çã o de um Posto Indígena de Atração no rio 

Ipixuna Cem cuja foz do rio Purus está a cidade de Tapauã) (...) 

a b e m  do p o b r e  am er íc ol a que co nt in ua  sendo forçado gradativa 

m e n t e  p a r a  lugares menüs-i sa íyores cedendo para a indús
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tria e x t r a t i v a  o terre no  que secularmente lhe pertencia". Re 

f e r e- se  ainda aquele servidor, a um sem número dé tribos ind_í 

genas em vári os  afluentes do rio T a p a u ã”. (Proc. F UN A1 / B S B /  

1049/85, Fls. 15).

II - Â R E A  P R O P O S T A  PE LA  FUNAI PARA DEMARC AÇ ÃO

A  Area indígena Apurinã do Igarapé São 

J o a o  abr an ge  uma s u p e r f í c i e  de 15.050 ha (quinze mil e cin 

q U en ta  hectares) , com um p e r í m e t r o  aproximado de 60 Km (ses^ 

senta qu i lô metros)

Essa prop os ta  resulta de estudos efe 

tuados por téc ni co s da F U N A I , de conformidade com a Portaria 

n? 1450/E/82.

Tr at a- se  de pequena parte de um vasto 

t e r r i t ó r i o  tradicionalmente indígena no qual, hã mais de trin 

ta anos, aque le  grupo A p u r i n ã  tem efetiva o c u p a ç ã o ,como se 

c o m p r o v a  p r i n c i p a l m e n t e ,  pelas atividades que ali desenvo_l 

vem, como a ex tr a çã o da borracha, da sorva.,a caça, pesca, a. 

g r i c u l t u r a  e colet a de frutos silvestres, tudo. de fundamen 

tal i m p o r t â n c i a  para a s u bs is t ên ci a da comunidade.

III - S I T U A Ç Ã O  A T U A L

) ,num 

nove

Conforme relação de oc up antes não 

d i o s , anexa, ha área indígena em apreço incidem doze 

tulos de domín io  .expedidos pela Prefeitura M un icipal 

Tapauã, todos -a p a r t i r  de 1976.

Sete desses títulos c o r r e s p o n d e m  

terras abandonadas, sem qu ai sq ue r benfeitorias. Os cinco 

tantes a p r e s e n t a m  be n fe it or ia s,  que foram avaliados por 

Grupo de T r a b a l h o  (Comunicação de serviço n9 1 6 2/2?DR/84 

total de Cz$ 2 . 0 1 6 . 9 5 0 , 3 9  (dois milh õe s de z esseis mil 

ce ntos e c i n q ü e n t a  cru za do s e t f i n t a ^  «ove centavos) .
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A p o p u l a ç ã o  in dígena e co mposta por
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01 *nE* iNDÍom*: APURINÃ DO IGARAPÉ SÃO JOÃO 

h osupo i n o i u m : Apurinã

-  p o p u l * c * o : 53 pessoas

-  L t D C f f l E t ) :

r ukio*di ftoi**riv* Amazonas 

«umicíckj; Tapauã

A33UNTO Para encaminhamento ao 

GT-88.118/83
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M E M Ó R I A

07- Superfície: 15.050 ha, com perímetro de 60 Km 

l Categoria fundiária: habitat imemorial

09-- Embasamento iurídico: Artigo 23 da Lei 6.001/73

10-j- Situação fundiária: Existem 12 (doze) títulos de domínio expedidos pela Prefeitura

Municipal de Tapaua, em 1976. Sete desses ttulos, correspondem 

a terras abandonadas, sem quaisquer benfeitorias. Os cincc 

restantes apresentam benfeitorias que atualmente importam em 

Cz$ 2.016.950,39 (dois milhões dezesseis mil novecentos e cin­

qüenta cruzados e trinta e nove centavos).

- Ações imediatas: O dossiê será apreciado pelo GT-88.118/83, com vista â "declara­

ção de ocupação indígena” mediante Decreto.
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